
 
 
Objeto:  CONSTRUÇÃO DO MURO DA ESCOLA CAMPESTRE DE SÃO BENTO DO 

TOCANTINS - TO 

 

MEMORIAL DESCRITIVO E  ESPECIFICAÇÃO TECNICA 

INFORMAÇÕES GERAIS 

Será executado a construção do muro da escola campestre de São Bento do 

Tocantins - TO 

Segue abaixo a descrição dos serviços e especificações técnicas: 

 

1.0 CONSTRUÇÃO DO MURO DA ESCOLA CAMPESTRE DE SÃO BENTO - TO 

1.1 SERVIÇOS PRELIMINARES 

1.1.1 FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE PLACA DE OBRA COM CHAPA 

GALVANIZADA E ESTRUTURA DE MADEIRA. 

Será colocada na parte frontal do empreendimento, em posição visível aos 

cidadãos que passam pela rua, uma placa contendo todas as informações sobre a obra 

tais como, o valor dos recursos a serem utilizados e a origem destes. 

Terão dimensões de 1,25 x 2,50, em chapa de aço galvanizado nº18, com 

estrutura em madeira serrada, suspensa em duas peças de madeira serrada (0,07 x 

0,07m) com altura de 2,00m. A pintura será em tinta esmalte sintético. 

1.1.2 ADMINISTRAÇÃO DA OBRA 

Serão necessários 3 meses de administração de obra. 

1.2 CONSTRUÇÃO MURO 

1.2.1 ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE MENOR OU IGUAL 

A 1,30 M. 

1. Itens e suas características 

• Servente: profissional que executa a escavação da vala com o uso de equipamentos 

manuais. 

2. Execução 

• Escavar a vala de acordo com o projeto de engenharia; 

• A escavação deve atender às exigências da NR 18. 

https://www.google.com/search?sxsrf=ACYBGNTIiMu7DPpcTZKnIzFNEa7qT8-DOQ:1581450288830&q=ESPECIFICA%C3%87%C3%83O+TECNICA&spell=1&sa=X&ved=2ahUKEwjS3ce1ocrnAhViLbkGHRBsBKMQkeECKAB6BAgNECo


 
 
1.2.2 PREPARO DE FUNDO DE VALA COM LARGURA MENOR QUE 1,5 M 

(ACERTO DO SOLO NATURAL). 

1. Itens e suas características 

• Pedreiro: profissional que executa o nivelamento e regularização do fundo da vala; 

• Servente: profissional que auxilia o pedreiro nas atividades e faz a limpeza da vala e 

opera o Compactador; 

• Compactador de solos: equipamento para a compactação do solo no preparo do fundo 

de vala. 

2. Execução 

• Finalizado a contenção da vala procede-se a preparar o fundo da vala para receber o 

assentamento das redes de esgoto, drenagem ou águas; 

• O serviço consiste na limpeza, regularização e ajuste de declividade, conforme previsto 

em projeto, do fundo da vala; 

• Quando previsto em projeto, é feito a execução de um lastro com material granular. O 

lançamento do material na vala pode se dar de forma manual ou mecanizado; 

• A partir daí os demais serviços são executados tais como: assentamento da tubulação 

e reaterro (atividades não inclusas nesta composição –utilizar composições específicas 

para tais fins). 

1.2.3 LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM PISOS OU RADIERS, 

ESPESSURA DE 3 CM. 

1. Itens e suas características 

• Pedreiro com encargos complementares: oficial responsável pela execução do serviço; 

• Servente com encargos complementares: auxilia o oficial durante a execução do 

serviço; 

• Concreto magro para lastro, traço 1:4,5:4,5 (cimento: areia média: brita 1) em massa 

de materiais secos, preparo mecânico em betoneira de 600l, fator água/cimento de 0,75. 

2. Execução 



 
 
• Lançar e espalhar o concreto sobre solo firme e Compactado ou sobre lastro de brita; 

• Em áreas extensas ou sujeitas a grande solicitação, prever juntas conforme utilização 

ou previsto em projeto; 

• Nivelar a superfície final. 

1.2.4 ALVENARIA DE EMBASAMENTO COM BLOCO ESTRUTURAL DE 

CERÂMICA, DE 14X19X29CM E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM 

PREPARO EM BETONEIRA. 

1. Itens e suas características 

• Pedreiro com encargos complementares: responsável pela marcação e elevação da 

alvenaria; 

• Servente com encargos complementares: auxilia o pedreiro em todas as atividades; 

• Bloco estrutural cerâmico 14x19x29cm, 6,0 MPa (NBR15270); 

• Argamassa traço 1:2:8 (cimento, cal e areia média) para emboço/massa 

única/assentamento de alvenaria de vedação, preparo mecânico em betoneira de 400 

litros. 

2. Execução 

• Demarcar a alvenaria 

• materialização dos eixos de referência, demarcação das faces das paredes a partir 

dos eixos ortogonais, execução da primeira fiada; 

• Elevação da alvenaria - assentamento dos blocos em juntas desencontradas com a 

utilização de argamassa aplicada com palheta, fomando-se dois cordões contínuos; 

• A última fiada de embasamento deverá ser impermeabilizada. 

 

 

 



 
 
1.2.5 MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE PILARES RETANGULARES 

E ESTRUTURAS SIMILARES, PÉ-DIREITO SIMPLES, EM CHAPA DE MADEIRA 

COMPENSADA PLASTIFICADA, 18 UTILIZAÇÕES. AF_09/2020 

1. Itens e suas características 

• Carpinteiro de fôrmas - responsável medição, marcação, montagem e verificação das 

fôrmas; 

• Ajudante de carpinteiro - auxilia o carpinteiro em todas as tarefas por ele 

desempenhada; 

• Fabricação de fôrma para pilares, com tábuas de madeira serrada não aparelhada, e 

= 25 mm - contém as tábuas, gravatas, gastalho e demais dispositivos de travamento, 

escoramento e acoplagem, em madeira, para auxiliar na montagem; 

• Desmoldante protetor para fôrmas de madeira, de base oleosa emulsionada em água 

- desmoldante para fôrma de madeira hidrossolúvel; 

• Prego de aço com cabeça dupla 17x27 (2 1/2 X 11). 

2. Execução 

• A partir dos eixos de referência considerados no projeto de estrutura, posicionar os 

gastalhos dos pés dos pilares, realizando medições e conferências com trena metálica, 

esquadros de braços longos, nível lazer e outros dispositivos; fixar os gastalhos na laje 

com pregos de aço ou recursos equivalentes; 

• Posicionar três faces da fôrma de pilar, cuidando para que fiquem solidarizadas no 

gastalho; 

• Conferir prumo, nível e ortogonalidade do conjunto usando esquadro metálico; 

• Sobre a superfície limpa, aplicar desmoldante com broxa ou spray em toda a face 

interna da fôrma; 

• Após posicionamento das armaduras e dos espaçadores, colocar a quarta face da 

fôrma de pilar e realizar a fixação entre as gravatas, de modo a garantir as dimensões 

durante o lançamento do concreto; 



 
 
• Conferir posicionamento, rigidez, estanqueidade e prumo da fôrma, introduzindo os 

contraventamentos previstos no projeto das fôrmas; 

• Promover a retirada das fôrmas de acordo com o prazo indicado no projeto estrutural, 

somente quando o concreto atingir resistência suficiente para suportar as cargas, 

conforme NBR 14931:2004; 

• Logo após a desfôrma, fazer a limpeza das peças e armazená-las de forma adequada 

para impedir o empenamento. 

1.2.6 A 1..7 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL 

DE CONCRETO ARMADO EM UMA EDIFÍCAÇÃO TÉRREA OU SOBRADO 

UTILIZANDO AÇO CA-60 5.0 E CA-50 DE 8.0 MONTAGEM. 

1. Itens e suas Características  

Peças de aço CA-60 5.0 com e CA-50 de 8.0 de diâmetro, previamente cortadas e 

dobradas no canteiro. (Composição Auxiliar)  

Arame recozido nº 18 BWG, diâmetro 1,25 mm  

Espaçador de plástico industrializado circular para concreto armado.  

2. Execução  

Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as 

diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural;  

Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à 

armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto;  

Posicionar a armadura na fôrma e fixá-la de modo que não apresente risco de 

deslocamento durante a concretagem.  

1.2.8 CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ 

BRITA 1) 

1. Itens e suas características 

• Cimento Portland composto CP II-32; 



 
 
• Areia média – areia média na umidade natural, com coeficiente de inchamento em 

torno de 1,30, pronta para o uso. Caso se constate a presença de impurezas na areia 

(fragmentos de vegetais etc), proceder previamente ao seu peneiramento, utilizar 

composição correspondente; 

• Brita 1 – agregado graúdo com dimensão granulométrica entre 9,5 e 19 mm e que 

atenda à norma ABNT NBR 7211; 

• Operador de betoneira: responsável por carregar e descarregar o equipamento e 

operá-lo; 

• Servente: auxilia no carregamento e descarregamento. 

2. Execução 

• Lançar 1/3 do volume de água e toda quantidade de agregado graúdo na betoneira, 

colocando-a em movimento; 

• Lançar toda a quantidade de cimento, conforme dosagem indicada, e mais 1/3 terço 

do volume de água; 

• Após algumas voltas da betoneira, lançar toda a quantidade prevista de areia e o 

restante da água; 

• Respeitar o tempo mínimo de mistura indicado pela norma técnica e/ou pelo fabricante 

do equipamento, permitindo a mistura homogênea de todos os materiais. 

1.2.9 LANÇAMENTO COM USO DE BALDES, ADENSAMENTO E ACABAMENTO DE 

CONCRETO EM ESTRUTURAS.  

O lançamento será executado de forma manual de acordo com a norma. 

1.2.10 IMPERMEABILIZACAO DE ESTRUTURAS ENTERRADAS, COM TINTA 

ASFALTICA, DUAS DEMAOS. 

1. Itens e suas características 

• Impermeabilizador: profissional responsável pela aplicação da impermeabilização; 

• Ajudante especializado: auxiliar do impermeabilizador; 



 
 
• Emulsão asfáltica com elastômeros: produto utilizado para impermeabilização de 

superfícies. 

2 Execução 

• A superfície que receberá o sistema de impermeabilização deve estar limpa, seca e 

isenta de párticulas soltas, pinturas, graxa, óleo ou desmoldantes; 

• Aplicar a emulsão asfáltica com brocha ou trincha; 

• Aguardar o tempo recomendado pelo fabricante para aplicar a segunda demão em 

sentido cruzado ao da primeira demão; 

• Após a aplicação em toda área e o tratamento dos ralos e dos pontos emergentes, 

aguardar o tempo de cura definido pelo fabricante e realizar o teste de estanqueidade, 

conforme a norma vigente. 

1.2.11 ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA 

HORIZONTAL DE 9X19X29 CM (ESPESSURA 9 CM) E ARGAMASSA DE 

ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA. AF_12/2021 

1. Itens e suas características 

• Pedreiro: responsável pela transferência de eixos, marcação, elevação e verificação 

de alinhamento e nível das paredes; 

• Servente: auxilia o pedreiro em todas as atividades e responsável pelo abastecimento 

de argamassa no andar; 

• Argamassa de cimento, cal e areia média, no traço 1:2:8, preparo com betoneira, 

conforme composição auxiliar de argamassa, e espessura média real da junta de 10 

mm; 

• Tela metálica eletrossoldada de malha 15x15mm, fio de 1,24mm e dimensões de 

7,5x50cm; 

• Pino de aço com furo, haste=27 mm (ação direta); 

• Bloco cerâmico com furos na horizontal de dimensões 9x14x19cm para alvenaria de 

vedação 



 
 
2. Execução 

• Posicionar os dispositivos de amarração da alvenaria de acordo com as especificações 

do projeto e fixá-los com uso de resina epóxi; 

• Demarcar a alvenaria – materialização dos eixos de referência, demarcação das faces 

das paredes a partir dos eixos ortogonais, posicionamento dos escantilhões para 

demarcação vertical das fiadas, execução da primeira fiada; 

• Elevação da alvenaria – assentamento dos blocos com a utilização de argamassa 

aplicada com palheta ou bisnaga, formando-se dois cordões contínuos; 

• Execução de vergas e contravergas concomitante com a elevação da alvenaria. 

1.2.12 CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIA (COM PRESENÇA DE VÃOS) E 

ESTRUTURAS DE CONCRETO DE FACHADA, COM COLHER DE PEDREIRO.  

ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM PREPARO EM BETONEIRA 400L. AF_10/2022 

1. Itens e suas características 

• Pedreiro: responsável pela execução do chapisco; 

• Servente: auxilia o pedreiro na execução e no transporte horizontal do material no 

andar do serviço; 

• Argamassa traço 1:3 (em volume de cimento e areia grossa úmida) para chapisco 

convencional, preparo mecânico com betoneira 400 L. 

2. Execução 

• Antes de começar a aplicação, a superfície da base deve estar limpa (livre de 

irregularidades, incrustações metálicas, poeira, graxas ou óleos); 

• Umedecer a base para evitar ressecamento da argamassa; 

• Com a argamassa preparada conforme especificado pelo projetista, aplicar com colher 

de pedreiro vigorosamente, formando uma camada uniforme de espessura de 3 a 5 mm. 

 

 



 
 
1.2.13 MASSA ÚNICA, PARA RECEBIMENTO DE PINTURA, EM ARGAMASSA 

TRAÇO 1:2:8, PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400L, APLICADA 

MANUALMENTE EM FACES INTERNAS DE PAREDES, ESPESSURA DE 

20MM, COM EXECUÇÃO DE TALISCAS. 

1. Itens e suas Características 

• Argamassa de cimento, cal e areia média, traço 1:2:8, preparo com betoneira 400 litros, 

conforme composição auxiliar de argamassa, e espessura média real de 20 mm.  

2. Execução  

• Taliscar a base e executar as mestras; 

• Lançar a massa com colher de pedreiro; 

• Comprimir a camada com o dorso da colher de pedreiro; 

• Sarrafear a camada com a régua metálica, seguindo as mestras executadas, retirando-

se o excesso; 

• Acabamento superficial: desempenar com desempenadeira de madeira (para as 

composições de emboço); 

• Acabamento superficial: desempenar com desempenadeira de madeira e 

posteriormente com desempenadeira com espuma com movimentos circulares (para as 

composições de massa única). 

1.2.14 CINTA DE AMARRAÇÃO DE ALVENARIA MOLDADA IN LOCO COM 

UTILIZAÇÃO DE BLOCOS CANALETA, ESPESSURA DE *15* CM. AF_03/2024 

1. ITENS E CARACTERÍSTICAS 

Tipo: Cinta de amarração moldada in loco. 

Material Principal: 

• Blocos de concreto tipo canaleta, largura 15 cm; 

• Concreto estrutural dosado em obra ou usinado. 

Espessura: 15 cm (largura da cinta). 



 
 
Armadura: 

• Aço CA-50 ou CA-60 (barras longitudinais e estribos); 

• Quantidade e bitola conforme projeto estrutural (ex: 2 ou 4 barras longitudinais 

+ estribos Ø5 mm a cada 20 cm). 

Função: 

• Amarração das alvenarias; 

• Distribuição de cargas; 

• Reforço estrutural contra esforços horizontais (como vento ou sismos). 

Altura: 

• Conforme a altura do bloco canaleta (normalmente 20 cm). 

Posição: 

• Instalada no topo das paredes ou entre vãos, conforme projeto executivo. 

1.2.15 CHAPIM DE CONCRETO APARENTE COM ACABAMENTO 

DESEMPENADO, FORMA DE COMPENSADO PLASTIFICADO (MADEIRIT) DE 14 

X 10 CM, FUNDIDO NO LOCAL. 

Será instalado o Chapim de concreto aparente com acabamento desempenado 

de 14 x 10 cm com função de proteção. 

1.2.16 APLICAÇÃO DE FUNDO SELADOR ACRÍLICO EM PAREDES, UMA DEMÃO. 

1. Itens e suas características 

• Pintor com encargos complementares - oficial responsável pela execução da 

pintura; 

• Servente com encargos complementares - auxilia o pintor na execução e no 

transporte horizontal do material no andar do serviço; 

• Selador acrílico paredes internas e externas - resina à base de dispersão 

aquosa de copolímero estireno acrílico utilizado para uniformizar a absorção e selar as 

superfícies internas como alvenaria, reboco, concreto e gesso. 

 



 
 

2. Execução 

• Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, 

sabão ou bolor antes de qualquer aplicação; 

• Diluir o selador em água potável, conforme fabricante; 

• Aplicar uma demão de fundo selador com rolo ou trincha. 

1.2.17 APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA TEXTURIZADA ACRÍLICA 

EM PAREDES EXTERNAS DE CASAS, UMA COR. AF_03/2024 

1. Itens e suas características 

• Pintor com encargos complementares: responsável pela execução do serviço; 

• Servente com encargos complementares: responsável por auxiliar o pintor 

durante a execução do serviço; 

• Massa para textura lisa de base acrílica, cor branca, uso interno e externo: 

revestimento à base de resina acrílica para acabamento texturizado em superfícies 

internas e externas de paredes. 

2. Execução 

• Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, 

sabão ou mofo antes de qualquer aplicação; 

• Diluir a textura em água potável (máximo 10%), conforme fabricante; 

• Aplicar demão única com rolo de espuma especial para textura. 
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